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Enquanto 1% mais rico concentra 28,3% da riqueza do país,
mais da metade da população fica com apenas 13,9%

Desigualdade social
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No próximo feriado, 07/09 (Independência do Brasil), o se-
tor supermercadista está autorizado a utilizar a mão de obra de 
seus empregados desde que pague a remuneração extra, conforme 
especificado na Convenção Coletiva de Trabalho nos Feriados 
2019/2020. De acordo com essa CCT, apenas os supermercados, 
açougues, casas de carnes, mercearias, peixarias, varejões, sacolões 
e hortifrútis podem convocar seus empregados para trabalhar den-
tro do horário de 8h às 18h nesse dia. Para isso, devem protocolar a 
escala de trabalho no SECI até três dias antes do feriado. As demais 
lojas, inclusive do shopping, estão proibidas de utilizar a mão de 
obra de seus empregados nos feriados.

A remuneração extra varia de 6% a 10% da remuneração men-
sal do empregado, proporcional às horas trabalhadas. A garantia 
mínima para trabalhar nesse dia é R$85, então se o valor proporcio-
nal calculado ficar menor que essa garantia, prevalecem os R$85. 
Essa remuneração deve ser especificada e paga até o quinto dia útil 
de outubro. Não é permitido que as horas feitas nesse dia sejam 
compensadas com folga. Outro direito do empregado é o almoço, se 
trabalhar mais de seis horas no feriado, ou um lanche, se trabalhar 
menos de seis horas.

Caso a empresa esteja descumprindo alguma norma da Conven-
ção Coletiva, o empregado deve entrar em contato com o Sindicato 
e acumular provas para entrar com processo judicial (notas fiscais, 
cupons, foto do cartão de ponto, aviso de funcionamento, dentre 
outras). A multa por descumprimento é no valor de um salário 
comercial por empregado prejudicado.

Trabalho no feriado de 7 de setembro
SECI garante remuneração extra para 
empregados do setor supermercadista 

Com o lema “Este sistema não Vale! 

Lutamos por Justiça, Direitos e Liberda-

de!” acontece no próximo 7 de setembro o 

25º Grito dos/as Excluídos/as. A concen-

tração do movimento será no CEFAFO, 

localizado na Av. José Raimundo, 3.939, no 

bairro Granjas Vagalume, às 8h. Conforme 

divulgação da atividade nas redes sociais, 

o tema deste ano deixa claro a solidarieda-

de às vítimas do crime  da Vale em Bru-

madinho (2019) e em Mariana (2015). O Grito é também um manifesto 

contra a retirada de direitos, contra as privatizações das estatais nacio-

nais (como Petrobrás e Correios) e no estado (como a Cemig). Protesta 

ainda contra todo preconceito e qualquer forma de racismo, machismo 

ou discriminação. Além disso, este ano essa data foi escolhida como o 

próximo Dia Nacional de Luta pela Educação (Tsunami da Educação) e 

contra a Reforma da Previdência, os cortes de verbas nas universidades 

federais e o Projeto Future-se. Outra pauta abordada pelo 25º Grito é a 

ambiental, em defesa da Amazônia e contra a liberação desenfreada de 

agrotóxicos. 

Essa manifestação popular é promovida pela Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), envolvendo movimentos religiosos, popu-

lares e sindical. O objetivo é fortalecer as reivindicações sociais, rumo à 

construção de uma sociedade justa e solidária. Todos estão convidados a 

participar!

Manifestação no Dia da Pátria
aborda luta por justiça social

O SECI convida os empregados ou ex-empregados da Lojas Tenda, 
cujo nome constar na lista abaixo, a comparecer na sede do Sindicato (Av. 
28 de Abril, 621, sala 302, Centro, Ipatinga), a partir do dia 11 deste mês, 
de 9h às 17h (exceto na segunda, quando o atendimento é a partir das 
11h), portando Carteira de Trabalho, RG e CPF, para tratar de assuntos 
de seu interesse.

Convocação dos empregados
da Lojas Tenda

Aline Oliveira dos Santos
Bárbara Silva Lima
Calebe Silva Franco
Christiam Robert Pires Pereira
Cláudia Abreu de Paiva
Cristiano Pereira Arifa
Cristiany Patrícia Correa Lemos  
Daniel Victor Roque de Souza
Lorena Rodrigues dos Santos
Luciana Pereira Venâncio
Márcia Pires
Maressa Lorayne L. de Almeida
Nathália Moura de Almeida
Núbia Soares Peixoto
Patricia Maria de Souza
Raiane Pereira do Nascimento
Regina Célia da Silva

Edilberto Barbosa da Silva
Elinye Mistefane da C. Pantaleão
Francine Carolaine de Andrade
Gamon Gomes da Silva
Gustavo Victor de Souza Primo
Janikely Dias Silva
Jéssica Sabrina Fonseca
Keroly Ozório Souza
Samara Corréia Lima
Shirley Santos Alves
Suelane Teodoro da Silva
Tais Jacob Rocha
Tamara Pereira Lopes
Tatiane Luciana da Silveira
Thaís de Souza Gouveia
Thiago Emiliano Garcia Santos
Wellington Marin de Barros

O SECI acaba de firmar um convênio de massagem-terapia com a Associação
Coreográfica Hibridus de Dança. Os serviços são oferecidos pelos massoterapeutas 
Lorena Serafim e Luciano Botelho. Através desse convênio, os sócios do Sindicato

e seus dependentes terão desconto em massagens relaxantes,
procedimentos estéticos e terapias alternativas.

Novo Convênio
Sócios têm desconto em massoterapia

Procedimentos estéticos
(25% de desconto):
• Massagem redutora
• Modelagem
• Lipogessada
• Turbinada
• Desportiva
• Limpeza de pele
• Depilação

Terapias alternativas
(15% de desconto):
• Cone chinês
• Pindas chinesas
• Pedras quentes
• Craniossacral
• Reflexologia podal
• Limpeza energética
   com Cone Hindu

Grito dos/as Excluídos/as
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No dia 12 de outubro (feriado de N. Sra. Aparecida), sábado, o Clube 
dos Comerciários traz atrações especiais para as crianças. A programa-
ção começa às 8h. Mas não é só o 
público infantil que tem diversão 
garantida. A infraestrutura do 
Clube, além de contar com pisci-
nas, áreas de churrasco, campo de 
futebol soçaite, sauna e lanchone-
te, agora tem mesa de ping-pong e 
sinuca. Nessa data, em função da 
programação especial, os convites 
serão vendidos a R$25,00, já que a 
intenção do Sindicato é priorizar 
os sócios comerciários e seus de-
pendentes. Nos outros dias, até 31 
de outubro deste ano, a promoção 
de convites por R$15,00 continua 
valendo.

O Clube dos Comerciários 
fica a cerca de 1,5 km após o 
bairro Limoeiro, em Ipatinga, na 
Estrada do Ipaneminha, sentido 
Parque das Cachoeiras.

Entrada – Para usufruir do 
Clube, o comerciário precisa apre-
sentar o cartão de sócio dentro da 
data de validade. Não será permi-
tida a entrada com cartão vencido, 
mesmo se o trabalhador estiver 
com o contracheque, pois no 
Clube não faz renovação, apenas 
na sede do Sindicato. Quem 
ainda não tem o cartão, também 
pode fazê-lo de segunda a sexta 
no SECI. Nos domingos e fe-
riados, o sócio que quiser levar 
seus dependentes paga uma 
taxa única de R$10 para todas 
as pessoas que constam no seu cartão de sócio. Os dependentes também 
precisam apresentar seus documentos pessoais, além do cartão do sócio 
titular dentro da validade. Os sócios podem entrar com itens para o 
churrasco (exceto garrafas de vidro). 

Dia das Crianças
SECI prepara programação
especial no Clube dos Comerciários

Grito dos/as Excluídos/asNegociação Coletiva

Contraproposta dos patrões
é vergonhosa

O SECI já iniciou as reuniões de negociação com o sindicato 
patronal. Na primeira reunião de negociação, realizada dia 21/08, o 
Sindcomércio, entidade que representa os patrões, apresentou a sua 
contraproposta. Nesse documento a classe empresarial oferece um 
piso salarial de R$1.150 e reajuste de apenas 1,3% para as demais 
questões econômicas. Fez essa oferta, mesmo sabendo que até o sa-
lário de cidades bem menores que Ipatinga será reajustado em 4,2% 
a partir de janeiro. Depois de ouvir essa contraproposta e agendar 
novas reuniões de negociação com o Sindcomércio, a Comissão de 
Negociação do SECI decidiu convocar uma assembleia, conforme 
edital abaixo. 

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO ATACA-
DISTA, VAREJISTA, ARMAZENADOR, EM TURISMO E HOS-
PITALIDADE, DE AGENTES AUTÔNOMOS E CARTÓRIOS DE 
IPATINGA, MG - SECI, entidade sindical de primeiro grau, CNPJ 
20.184.669/0001-98, estabelecido na Avenida Vinte Oito de Abril, 
621, sala 302, bairro Centro, CEP 35160-004, Ipatinga, MG, por seu 
representante infra-assinado nos termos do que dispõe as normas 
legais, com autorização da Comissão Executiva e em conformidade 
com o estabelecido no Estatuto da Entidade, CONVOCA todos os 
trabalhadores das empresas do comércio instaladas no município 
de Ipatinga/MG, pertencentes às categorias profissionais que repre-
senta, sócios e não sócios da entidade, para Assembleia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada no dia 05 de setembro de 2019, na sede do 
SECI, na Avenida Vinte Oito de Abril, 621, sala 302, Bairro Centro, 
em duas sessões: às 12:00 (doze horas) em primeira convocação e às 
12:30 (doze e trinta horas) em segunda convocação com qualquer 
número de participantes; às 18:30 (dezoito e trinta horas) em pri-
meira convocação e às 19:00 (dezenove horas) em segunda convoca-
ção com qualquer número de participantes, para tratar da seguinte 
ordem do dia: 1) leitura do Edital; 2) instalação dos trabalhos com 
verificação do quórum; 3) discussão e encaminhamentos da nego-
ciação da Convenção Coletiva de Trabalho para a vigência a partir 
de 01/10/2019; 4) autorização para desconto de um dia de salário 
referente à contribuição sindical devida ao Sindicato pelos parti-
cipantes da categoria profissional representada, conforme previsto 
nos artigos 8º e 149 da Constituição Federal de 1988 e artigo 578 da 
CLT, bem como o repasse de acordo com o previsto nos artigos 545 
a 610 da CLT, com alterações promovidas pela Lei nº. 13.467/2017; 
5) autorização para instituição e desconto da contribuição referida 
pelo artigo 513, alínea “e”, da CLT, a todos os que participam da ca-
tegoria profissional, nos termos dos artigos 611 e seguintes da CLT, 
para custeio do Sindicato Profissional, em decorrência da negocia-
ção coletiva; 6) autorização para a diretoria do Sindicato negociar 
e assinar a Convenção Coletiva de Trabalho e, se for o caso, ajuizar 
Dissídio Coletivo ou quaisquer ações que sejam necessárias à defesa 
dos interesses da categoria; 7) deliberações consequentes; 8) encer-
ramento.

Ipatinga, 02 de setembro de 2019.

Aurélio Moreira de Sousa – Coordenador Geral do SECI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•  Orientação trabalhista;
•  Assessoria jurídica;
•  Convênios;
• Casa de Praia do SECI: em Gua-
rapari (ES), há cerca de 500 metros 
da orla da Praia do Morro! Diárias a 
R$30 até 31/10/19.
E muitos outros benefícios!

Documentos necessários: RG, CPF, 
Carteira de Trabalho e o último con-
tracheque (exceto do adiantamento). 
Inclusão de dependentes: RG ou 
certidão de nascimento de cada dependente, certidão de casamento ou 
de união estável, se for o caso. 

Seja sócio do SECI
Muitos benefícios para você
e seus dependentes!!!
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Desigualdade social aumenta
Quem já ganha pouco, perde cada vez mais
Se a riqueza do 

Brasil fosse comparada 
a um bolo, diríamos 
que a divisão das fatias 
está cada vez mais 
injusta. Isso é o que 
mostra uma pesquisa, 
do Centro de Políticas 
Sociais da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV 
Social)*, divulgada no 
dia 15 do mês passado. 
O trabalho avaliou as 
mudanças na desigual-
dade de 2014 a 2019. Esse levantamento aponta 
que nesse período, enquanto o 1% mais rico 
teve aumento de 10,11% nos seus rendimentos, 
50% da população, formada pelos mais pobres, 
perdeu 17,1% da sua renda. Ou seja, a distân-
cia entre ricos e pobres tem aumentado e não 
se compara nem mesmo ao pico histórico da 
desigualdade brasileira, registrado há 30 anos. 

Pobres são os mais afetados
Para se ter uma ideia do abismo que está 

entre ricos e pobres, basta comparar seus rendi-
mentos brutos. O 1% mais rico, em torno de 1,4 
milhão de pessoas, concentra 28,3% da riqueza 
do país, o que representa renda média indi-
vidual de R$140 mil por mês. De outro lado, 
os 50% mais pobres, cerca de 71,2 milhões de 
pessoas, ficam com 13,9% dos rendimentos 
do país, que representa menos da metade dos 
muito ricos. São exatamente essas pessoas que 
mais sofreram os efeitos da crise e que estão 
demorando mais para se recuperar.

O estudo, intitulado “A Escalada da Desi-
gualdade”, coordenado pelo economista Marce-
lo Neri, aponta ainda que dentre os principais 
motivos para a queda do poder de compra das 
famílias mais pobres está o aumento do desem-
prego, que atinge atualmente 12,8 milhões de 
brasileiros. Do final de 2014 ao final de 2017, 
o aumento da pobreza extrema foi de 33%, 
passando de 8,38% para 11,18% da população. 
Esse contingente, de pessoas que vivem com 
menos de R$233 mensais, representa 23,3 mi-
lhões de pobres no país, um grupo maior que a 
população chilena.

Brasil perde mais de uma década 
Esse nível elevado de concentração de 

renda faz o Brasil ser o país democrático com 
maior fosso social entre ricos e pobres. Isso é o 
que aponta o Relatório da Desigualdade Glo-
bal, da Escola de Economia de Paris, divulgado 
dia 19/08 pela Folha de S. Paulo. 

Mesmo se o índice de desigualdade se 
mantiver constante, acrescentando o cresci-
mento do PIB ano a ano até 2030 as projeções 
apontam que a pobreza apenas voltaria a níveis 
próximos aos de 2014. Ou seja, resultaria em 
uma década e meia perdida no combate à 
pobreza. Isso, segundo o estudo da FGV So-
cial, ilustra a importância não só de políticas 
de combate à desigualdade de renda, como 
também de políticas voltadas aos mais pobres. 
“Uma lição da crise atual é olharmos primeiro 
para os mais pobres, buscando protegê-los e 
assim preservando o movimento da economia 
como um todo”, destaca o estudo. 

Salário digno combate a desigualdade
Além dos altos índices de desemprego, 

o aumento da desigualdade está associada 
também à precarização do trabalho, ao resfria-
mento de programas de transferência de renda, 
como o Bolsa Família, e à não renovação da po-
lítica de valorização do salário mínimo, ações 
prejudiciais tomadas pelo atual governo fede-
ral. Nota Técnica do Dieese**, de abril deste 
ano, mostra que a elevação do valor real do 
salário, com o consequente aumento do poder 
de compra da população, foi um mecanismo 
importante de estímulo ao desenvolvimento e 

fortalecimento do mercado 
consumidor interno, refle-
tindo no combate à pobreza 
e à desigualdade.

Portanto, mais uma 
vez o SECI destaca a im-
portância dos empregados 
no comércio se conscien-
tizarem de que precisam 
envolver-se na luta contra 
a desigualdade social para 
terem qualidade de vida. 
E uma das formas de fazer 
isso é lutar por mais direitos 

sociais, ao invés de ficar assistindo a retirada dos 
poucos que foram conquistados. A política de 
valorização do salário mínimo já foi suspensa. 
A reforma trabalhista passou com o argumento 
de que geraria empregos, o que não se compro-
vou. Mesmo assim, a reforma da previdência foi 
aprovada com o mesmo argumento. Diariamente 
aparecem propostas para defender os interesses 
do poder econômico. Então, não é à toa que as 
pesquisas mostram que o poder de compra do 
trabalhador tem despencado enquanto uma mí-
nima parcela da população enriquece. Tudo isso 
demonstra que os mais ricos querem retirar até 
as migalhas da pequena fatia do bolo da riqueza 
destinada aos mais pobres. Ainda mais nesse 
momento, quando os comerciários de Ipatinga 
negociam reajuste salarial e benefícios, é preciso 
ter claro que quem produz a riqueza deve ter 
direito a uma fatia justa dos rendimentos. Mas 
para isso acontecer é preciso que os trabalha-
dores estejam juntos e cientes de que salário e 
condições dignas de trabalho são condições es-
senciais para combater a desigualdade. Só assim 
o Brasil se tornará uma nação verdadeiramente 
independente, com desenvolvimento e justiça 
social.

Pesquisas:
* A Escalada da Desigualdade (FGV-Social), 

disponível em: https://cps.fgv.br/Desigualdade
** A importância da política de valoriza-

ção do mínimo e a urgência de renová-la (Nota 
Técnica do Dieese), disponível em: https://www.
dieese.org.br/notatecnica/2019/notaTec205Sala-
rioMinimo.html 


